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ESBOÇO DUM VOCABULÁRIO ARIANO 

(Hm, MAHABARÃTA E RAMAIANA) 


De qualquer das maravilhosas civilizações orientais múltiplos 
aspectos de beleza há ainda que admirar e filões inexauríveis de 
vida a reviver completamente, Campos vastos e férteis de estudo 
apresentam, onde as actividades plurifórmes de sábios e investi¬ 
gadores encontram sempre fecundo e largo ensejo de utilização, 
quer nas explorações afreimadas in loco quer no sereno exame de 
gabinete dos produtos das mesmas. 

Desde as grandiosas teogonias pagãs (salvante o deísmo he¬ 
braico) ao fero e despótico domínio dos reis, da pomposa e de- 
leítável vida íntima às turbulências contínuas e cervais de invasões 
e guerras, que variedade e anchura de caminhos a reconhecer 1 A- 
-par do esplendor, da magnificência dos monumentos, palácios e 
templos, da sumptuosidade, dos faustosos e requintados regalos 
da vida dos príncipes e senhores, a ínfima passividade, a vil ser¬ 
vidão dos povos; a-par das horas gloriosas das conquistas o longo 
e tigrino jugo de opressão dos vencidos ! 

Ampla, fúlgida, resplendeceníe, transcorre uma jornada por 
tais civilizações multimilenárias, do imobilismo quietista da China 
infinita ao canto esconso do rapáce e mercantil fenício, ora mara¬ 
vilhando-nos da radiosa Babilónia a vida de opulências e refina¬ 
mentos, ora a extraordinária criação dos poemaâ épicos dos árias, 
já nos assombrando a colossal arquitectura funerária de Memphis 
e a religiosa de Kqrnak e Louqsor, já a firmeza da fé israelita atra¬ 
vés de terroríficás vicissitudes, 

Como produtos naturais da vida das sociedades humanas, 
suportam as civilizações contingências e fases análogas às dos 
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indivíduos—no dinamismo social têm cabimento as leis da bio¬ 
logia. Assim, entrou a decadência a corromper e subjugar os po¬ 
vos do Oriente pagão, até que totalmente os abateu, depois de 
haverem alcançado apogeus brilhantíssimos no seu progredimento 
gregal. Todavia, ainda nesse declínio demonstraram grandeza, 
ainda nele, a revezes, lucilaram flamas dos tempos áureos. 

Dêstes povos do maravilhoso, destas gentes do mistério, de¬ 
viam guardar os séculos, indubitavelmente, basta e preciosa cópia 
de testemunhos da sua exímia cultura, recordações ópimas da sua 
arte, literatura, indústria, dos seus costumes, do seu génio, emfim. 

Evos quantiosos se dobaram na róca do tempo e com êies 
a memória das fúlgidas civilizações orientais, Empolgara-as um 
profundo, intenso, oblivio, que, dia a dia, ano a ano, parecia dis¬ 
posto a imergil-as no denso mar dos mitos. No em tanto, mui 
grandes, mui ardorosas e luxuriantes tinham sido! 

Alvorecia, porém, o século de oitocentos. No dilatado raio 
da sua acção vinha o redimir do injusto e oprobrioso olvido das 
civilizações primígenas, do seu quase inteiro desconhecimento. 
Com êle despertou um vivaz, activo, interêsse pelo passado lon¬ 
gínquo, um estudo intensivo, exaustivo, de todas ás fases e mo¬ 
dalidades da vida oriental extincta, que nos ofereceram a completa 
revivescência dos áureos tempos semitas e arianos. Bastas e duras 
peias houve que superar e remover: as malevolências e descrenças 
escarninhas do costume contra as iniciativas audazes, o rancor 
dos indígenas das regiões em exploração, a folha inicial dos ele¬ 
mentos bastantes para estabelecer orientações, inclemências na¬ 
turais, escassez de recursos materiais, etc, Todavia, todas fôram 
sobrepujadas, vencidas, melhor ou pior, mais ou menos ràpida- 
mente, mercê do afêrro, da tenacidade, que as grandes dedicações 
sempre outorgam aos que as manifestam. 


Píeiades ilustres de sábios, historiadores, filólogos, artistas, 
se votaram à óbra magna de iluminar fartamente os milénios an¬ 
teriores a Cristoi aos poucos, aos olhos espantados da Europa 
jactante de cuítura, surgiram os valores morais, sociais e artísticos 
do Egito, da Assíria, Caldeia, índia , Pérsia, Fenícia, China , e de 
mel. o exemplo dos primeiros devotos e investigadores - 
Ompollm, A m tilDaperm,Botía- tst miou fácil e presta- 
mente muitas e valiosas vontades e em breve o novo sector da 
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história universal grangeava notável medrío na qualidade e quan¬ 
tidade dos obreiros, assim como nas variantes dos estudos. 

Distinguiu-se deveras tal medrío pelo carácter francamente 
progressivo. Porquê? Por se haver posto de banda o reverenciar 
fascinadoramente opiniões formuiadas, quando novas descobertas 
documentais e quando análises efectuadas com mais rigor lhes 
patenteavam ou o desacerto ou a insuficiência (mòrmente na assi- 
riologia). Na verdade, todos os assertos e conclusões obtinham 
acatamento; nunca, porém, fôram saúdados com honras de dog¬ 
mas. O abandono e a correcção das proposições estabelecidas 
cumpriam*se por mandados do método científico, da mor rigi¬ 
dez, ao qual deve o orientalismo os seus triunfos. 

São, talvez, quase ignorados em Portugal muitos dêstes be¬ 
neméritos da cultura humana. Duns e doutros útil será citar, em 
breve resumpta, alguns dos mais ilustres. 

A Chatnpollion se podem votar honras de iniciador e fomen¬ 
tador dos estudos das civilizações orientais, desde que revelou 
algo de nuevo com a decifração da escriptura monumental do Egito, 
feita em 1822, por mercê da inscrição trilingue de Rosetta. Foi 
Mariette o seu digno sucessor. Apaixonado pelo Egito , acom¬ 
panhou a missão de 1850 e à custa de penosos trabalhos e 
empachos duros conseguiu descobrir, num período de 30 anos, 
o Sempeim (túmulo dos bois Apis), palácios, templos, esfinges, 
túmulos, etc, Essas preciosidades arqueológicas moveram-no a 
fundar o esplêndido museu de Boitíac (Cairo), onde depois se 
estabeleceu a Escola Francesa de Arqueologia. Cabem-lhe, pois, 
as honras de propagador da história egípcia. Tanto lhe fôram re¬ 
conhecidos que na sua morte, em 1881, lhe consagraram uma ho¬ 
menagem condigna da sua obra: à maneira de faraó foi tumulado 
num sarcófago de granito, com quatro esfinges de guarda. 

Brilhantemente dilatam e continuam a herança já Maspero , o 
organizador da história do Egito , já Rougé, que interpretou os 
textos documentais, dós quais avultou o da grande esteia, Não 
deve esquecer-se Lenormnt, embora fôsse mais antiquário, em 
virtude dos seus excelentes estudos acerca do povo egípcio. 

Não menor interêsse e entusiasmos científicos tem estimu¬ 
lado a civilização da Assiria-Caldeia. Em 1811-1818 os ingleses 
Rich e Porter visitaram as ruínas de Babilônia ; as primeiras es- 
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cavações, porém, só em 1842 foram realisadas por Botta, sendo 
algumas notabilíssimas, tal a do palácio de Sargon. 

Cross e Sarzec descobrem vários monumentos da civilização 
dos primeiros impérios caldaicos (Telia, 3000 anos a. C); Loftus 
Morgan e Macquenem, no baixo Eufrates (Warka) desenterram 
■ sarcófagos caldeus, tijolos e mais cerâmica com inscripções e em 
Susa o primeiro achou as ruínas dum palácio acménida análogo 
aos de Persèpolis . Layard foi o explorador de Ninrnud e do palá¬ 
cio Koyoundjik (Ninlve), que lhe forneceram materiais de tôda a 
sorte (baixos relevos, inscripções, armas, vasos de bronze, utensí¬ 
lios de metal, marfim, vidro, pedra, barro, etc.); Rawlinson, o dis¬ 
tinto assiríólogo, patenteia valiosos elementos da vida de Babi¬ 
lónia; Fresnel e Oppert chefiaram a expedição de 1852 à Meso* 
potâmia, que teve aquela cidade como base exploratória, Tkureau- 
Dangin e Dhorne trabalharam em Tirga, Qenouillac em El-Ahyiner, 
Banks em Bismiya, Andrac em I<ala’at e Sirgai. 

Não menos ilustres sábios trabalharam na secção epigráfica. 
Ao alemão Grotefend pertencem as principais tentativas, efectiva- 
das em 1802, para decifração das inscrições assírias. Destas são 
mais relevantes a de Borsippa ou de Nabucodonosor traduzida por 
Talbot, Rawlinsont Oppert (a tradução do último foi, de todas 
as traduções epigráficas, a primeira que apareceu completa e ana¬ 
lisada), a de Khotsabad , lida e comentada por Ménat e Oppert 
a dos Satgónidas, da autoria de Oppert, o obelisco de Niniroud, 
a pedra de Miçhaud etc, Distinguiu-se Oppert como o melhor 
dos tratadistas epigráficos, o qual, no 2,o volume da sua obra 
Expedição Cientifica da Mesopotâmia, expoz os princípios de Iei- 
tura da escritai cuneiforme de modo tão claro que constituiu um 
ado sistemático da matéria. Pela primeira vez o assunto, obs- 
curo e complicado, se apresentou ordenado e explícito. 

»JK a °» da história assiriò-caldaica assinalaram-se 

uZ bmT 1 '?? escreveu a c,mksk mica ‘ B * 
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monstração do génio oriental. Entrou, primeiro, no convívio dos 
parses, cuja língua, o zend, aprendeu; depois, procurou os ma¬ 
nuscritos dos seus livros. Estudou-os e publicou-os. 

Em Morgan encontraram as ruínas persas um grande inves¬ 
tigador, mòrmente as de Susa, Todavia, o lugar de honra com¬ 
pete ao casal Dieulafoy, que na primeira vintena actual desen¬ 
terrou numerosos e magníficos monumentos da vida persa, so¬ 
bretudo em Susa , onde Dario e Xerxes ergueram muitos pa¬ 
lácios, 

Lassen e Saulcf estudaram e comentaram as inscrições de 
Persèpolis ; a grande legenda trilingue de Behistoun ou de Dario 
(rochedo de 450 metros de altura, cortado a prumo) foi tratada por 
Rawlinson, Luzzato , Spiegel, Benfey e Saulcy, Constitue um dos 
monumentos mais importantes legados pela antiguidade oriental, 
onde Dario estabeleceu a genealogia dos acménidas e articulou a 
quantidade das suas províncias, conquistas e inimigos, Desvela¬ 
dos cultores grangeou a lingüística persa: Geitlin, Bleeck , Chodzko, 
Rosen, Tassy, etc. Os três últimos versaram ainda o estudo 
da poesia popular, filosófica e religiosa, da literatura e do 
teatro. 

A Fenícia teve também insignes investigadores--na língua 
Judas , Renan e Lévy (que redigiu um dicionário fenício), na epi¬ 
grafia Bargés , Bourgade , Davis e Renan , Cumpre notar que a$ 
inscrições fenícias são muito raras; por isso, alguma que apare¬ 
cia instigava grande interêsse. Uma das existentes é um quadrante 
solar, o mais antigo que se conhece, cujo método constructivo 
Woepcke conseguiu determinar. 

Magníficos são os monumentos da índia, que em Prinsep, 
Norris (tradutor da grande inscrição budista de Kapu di Giri), 
Wilson, Bird e outros encontraram brilhantes decifradores e co¬ 
mentadores das suas legendas. 

A sua história foi muito aclarada com as obras índia Antiga , 
de Benfey, Ariana Antiqua , de Wilson (que deveras esclareceu a 
obscura biografia dos reis da Bactriana e dos indò-scitas), e com 
as de lassen, Weber, Prinsep , etc. Na lingüística inscreveram-se 
célebres tratadistas, que não :ó publicaram trabalhos gramaticais, 
crestomatias e dicionários, como traduções parciais e comentadas 
da obra literária indú; dentre êles destacam-se Bardelli, Regnier 
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ío analisador gramatical dos Védas), Bopp< tloeper , Burnouf, 
Stenzler, Benfey. 

Portugueses houve também e de muito luzimento, tais o 
Dr, Vasconcelos Abreu , Mgr, Sebastião Rodolfo Dalgado e Este- 
ves Pereira l 2 . Justo é mencionar também o cónego José Rita 
e Sousa, 3 Bernardino Oradas 3 e os jesuítas Manuel de 
AlmeidaTomás Estêvão 3 * e Miguel de Almeida®. 

Ao primeiro deve Portugal consagrar a memória pelo quanto 
lhe deve de honroso obtido nos congressos internacionais de 
orientalistas, onde a*par dos mores vultos franceses, ingleses e 


alemães, Vasconcelos Abreu sempre sobresaiu notavelmente, colo¬ 
cando, assim, a sua pátria ao lado das melhores culturas euro¬ 
peias. Todavia, passou quase ignorado em Portugal, embora no 
estrangeiro muito o estimassem e honrassem 7 . Seguros funda¬ 
mentos tinha a sua competência, pois em 1875 fora discípulo de 
Martinho Haug em Munich (nas literaturas e línguas sânscrita, 
clássica e védica) e em Paris estudara com Maspeto , Oppert e 


1 Eis as Suas obras (estudos e traduções): Canto III do Budhacarita, 
poema de Açvaghosa (ín Boletim da 2 a Classe da Academia, XI, 845); Historia 
do oleiro Vrihaddyuti, lenda búdica (idem, XI, ,673); Yugavarga , texto atribuído 
a Buda (idem, XII); Conversão da meretriz Vâsavadattâ, lenda búdica (idem, 
XIV, 388); A Bhagavad Qitâ , tradução sumária feita no século XVII por um 
anónimo, com estudo de E. P. (idem, XV, 78); Historia de Minâs Ademâs Sa> 
gad, rei da Ethiopia, texto etiópico (in Boletim da Socied, Geografia , 1887, 
pags. 741); Vida de S. Gregorio , patriarca da América (idem, 1901, pag. 851). 

2 Palestra sobre a civilisação indo-àrica (Boi. da Soc. Geog., 1921). 

3 Traduziu Xacuntalâ, drama sânscrito de KftUdaça , com introdução.de 
Mgr. Dalgado (in Boletim da Socied. Geografia, XI, 2037 e XIII 378). 

* Autor duma Historia da Etiópia, obra célebre. Foi visitador e superior 
da missão da Etiópia em 1642-33. 

5 Publicou a Gramática da Língua Concani, Nova Goa, 1857. 

G Viveu no século XVU e prègava eloqüentemente em concani. 

, 7 Ele £ eram ‘ no sócio da Sociètè Asiaticjiie, Soclétè Acadêmique Indo-Chi- 
noise, Sociétê d‘Antropologk de Paris, conferiram-lhe as palmas de oficial da 
Ácademm Francesa. Em Portugal pertenceu à Academia de Ciências. 
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Mortillet, Brocca , Topinarde Bergaigne, regressando ao país em 
1877. Para lá marchara impelido pelo interêsse quô desde novo 
manifestava pelo estudo da civilização ariana, apezar de ter feito 
o bacharelato de matemáticas. Êsse interêsse moveu-o. em 1873 
a fundar, com auxílio do marquês de Ávila e Bolam e Possidónio 
da Silva , a Associação Promotora dos Estudos Orientais e Oló■ 
ticos, cujo empenho foi baldado. No Curso Superior de Letras, 
de Lisboa, no regresso a Portugal, regeu as sobreditas cadeiras, 
não sem efectuar várias viagens de estudo à França, Inglaterra 
e Alemanha, por conta do Estado, que também o subsidiou para 
comparticipar dos congressos mencionados. Deve-se-lhe a leitura 
da legenda sânscrita da quinta da Penha Verde (Cintra), perten¬ 
cente a D . João de Castro , a qual foi apresentada, com uma 
memória, no congresso de Cristiânia, que o epigrafista aus¬ 
tríaco Biihler aproveitou e teve honras de publicação na Epi¬ 
grafia Indica Metido na sua livraria, de ambiente orientalisado 
por tapeçarias da índia, por um Buda passivamente contem¬ 
plativo e por uma inscrição devanágrica, deixou passar a vida 
num trabalho firme e constante, em obediência ao aforismo 
indú 1 : Pense o sábio no estudo e no saber como se nunca enve¬ 
lhecesse nem morresse e cumpra com o dever como se a morte o es¬ 
tivesse arrebatando pelos cabelos . Em todos os seus estudos a 
predileção ia para a mitologia comparada e história das religiões 
como os mais adequados para o apuro dos fundamentos das 
crenças áricas ã . 



i Já citado por Eloi do Amaral no artigo necrológico publicado no Oci¬ 
dente, n.° 56 de 1907. 

z Algumas das suas obras características: Gramática da lingua sanscrita 
(manual excelente no voto de Harlez, professor da universidade de Lovaina - 
Del’origine probable des Toukhares et deleursmlgrations à travers l'Asie-Gra¬ 
mática do sanskrito clássico — A literatura e a religião dos Árias na índia— 
Questions vêdiques — Conjecturas sobre analogias entre o budismo e a filosofia 
grega - Chand Bibi ou a: Jtana Branca de Amenagara - Sumario de investi, 
gações em sanscriíologia desde 1886 a 1891. - Manual para o estudo do sans¬ 
krito clássico, 1892. 
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Foi Mgr. Dalgado o seu continuador nessa espécie de traba¬ 
lhos, publicados pela Academia de Ciências 1 e o seu herdeiro 
no magistério do Curso Superior de Letras, ao qual soube honrar 
com o luzimento duma larga proficiência, vantajosamente auxiliada 
pela sua qualidade de índio- Cumpre mencionar quatro das suas 
excelentes obras; Influencia do Vocabulário Portuguez em Línguas 
Asiáticas, de 1913, Dicionário Portuguez- Komkani, de 1905, Dia- 
ledo Indo-Portuguez de Ceilão , de 1900, e Glossário luso-asiático, 
No primeiro, apoz uma introdução referente às influências de Por¬ 
tugal e da língua portuguesa no oriente em 50 idiomas indús 2 3 
às causas dessa interpenetração, com algumas observações fono. 
lógicas, apresenta uma lista de 1300 palavras subsistentes sob as 
formas próprias de vários dialectos. No terceiro, depois dum inte¬ 
ressante preâmbulo histórico, expõe uma parte gramatical e cu* 
riosas secções de antologia e vocabulário, àlém duma série de 
discursos sacros feitos em Ceilão pelo autor no dialecto indígena, 
Justo é assinalar também, já que de portugueses se trata o 
valor doutra modalidade orientalísta, a do árabe, eximiamente re¬ 
presentada pelo Dr. David Lopes , douto professor da Faculdade 
de Letras de Lisboa, por José Benoliel \ embora mais hebraisante 
que arabista, e Esteves Pereira , comquanto mais conhecedor do 
abexim que da língua arábica. Das obras do Dr, David Lopes dis¬ 
tinguem-se: Crônica dos reis de Bisnaga (1897), Historia dos Por- 
tuguezes no Malabar por Zinadim (1898), Textos em Aljamia Por- 
tugueza (Documentos para a história do dominio portuguez em 
Safim, 1897), na qual publicou oito diplomas escritos em árabe, 


1 Na Revista da Univers de Coimbra , IV, publicou a tradução dura epi¬ 
sódio do Mahubarata ‘ História de Mala e Damayanti. 

' l Concani, marata, gujarati, hindi, hindustani, Iaskari-hindustani, nepali, 
oriya, bengaii, assamez, sindhi, panjabi, kashmiri, singalez, tamul, telúgii, ma. 
layaiàm, canarez, túlu. indo-inglez, indo-francez, garó, birmanez, tibetano, khassi' 
cambojano, siamer, anamita e toukinez, malaio, achinez, batta, sundanez, java. 
nez, madurez, balinez, dayak, makassarez, búgui, nicobarez, teto, galóli, mal- 
gache, persa, pidgin-english, japonez, árabe, etc. 

3 Noticia de alguns arabistas, Viterbo, (Instituto, pag. 420, vol, 52). 
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sobre casos de Marrocos , por mouros ao serviço nacional, com a 
respectiva tradução e mais uma prévia explanação do valor da al¬ 
jamia espanhola *, Toponímia árabe em Portugal (1902), Extra- 
ctos da história da Conquista do larnan pelos otomanos (1912). 

Nos velhos tempos universitários e através da sua vasta impor¬ 
tância comercial e religiosa e viva influência na vida nacional (nos 
costumes e tradições e na língua), mais ou menos sustentada pelas 
mourarias do sul, não havia lugar para o ensino do árabe, com. 
quanto ao grego e hebraico se concedessem graves cuidados. Por 
tal motivo, só pela prática havia quem o soubesse ou por curiosi¬ 
dade luxuosa, como a daquele Afonso Vaz Caminha s , grande 
poliglota do século XVI e conhecedor do aravigo e caldaico, Havia 
na côrte, no emtanto, um encarregado dessa correspondência, 
conhecido por turgimão e, depois, intérprete ou secretário, sendo 
Diogo Dias, no tempo de Afonso V, o mais antigo descoberto 
por Souza Viterbo, Este regista a singularidade, a propósito, dos 
línguas arábicos nas praças africanas serem judeus na maioria, 
com juramento feito sobre o Talmud, a qual supõe justificar-se pela 
sua tendência cosmopolita e perspicácia diplomática e comer¬ 
cial, 

Só mui tardiamente, nos fins do século XVIII e no convento 
de Jesus, se criou o ensino literário do árabe, por douta iniciativa 
de Frei Manuel do Cenáculo, cabendo a sua regência a Frei António 
Bàtista, autor da primeira gramática arábica, publicada em 1774, 
sob o título de Instituições da Lingua Arabiga para uso das Esco¬ 
las da Congregação da Terceira Ordem, Em 1795 foi considerada 
oficiai e Frei João de Souza, natural de Damasco, recebeu o en¬ 
cargo da sua lecionação, talvez por haver publicado em 1790 os Do¬ 
cumentos Arábicos para a Historia Portugueza. Como diz Viterbo , 
foi elle o primeiro que se deu ao trabalho de estudar os documentos 
arábicos que existiam entre nós, acompanhados das justas tradu¬ 
ções. Sucedeu-lhe Frei Manuel Rebelo da Silva, tio do historiador 


1 A aljaraia é a escrita, feita por mouriscos e mudéjares cora caracteres 
árabes de assuntos peninsulares. 

2 Op. cit, Viterbo. 
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do mesmo nome. Incorporaram-no em 1844 no curso do liceu lis- 
boeta, ficando entregue aos cuidados de Antônio Caetano Pereira, 
que se notabilisou alvarmente pelos ataques dirigidos a Herculano 
na memoranda questão de Ourique (ainda hoje obscura) e cuja 
ignorância e petulância demonstrou o Dr> Dcivid Lopes . Suce¬ 
deu-lhe Augusto Somenho , com o qual deploràvelmente acabou 
tal ensino. Como arabista hábil deve lembrar-se ainda Frei José 
de Santo António Moura, intérprete do Ministério do Estrangeiro 
e tradutor da célebre obra árabe chamada Cartaz , de Açaleh, que 
tJerculano utilizou na sua Historia de Portugal. 

Em certa medida não será favor outorgar foros de orientalis- 
tas a Souza Viterbo, Adolfo Coelho e Cunha Rivara. Na verdade, 
Viterbo escreveu: O orientalismo em Portugal no século XVI \ 
monografia interessantíssima pelos informes dos valores vindos 
da índia e China em quinhentos—jóias, pedras, metais» pérolas, 
estojos, especiarias, porcelanas, sedas, etc-—e pelo belo quadro 
descritivo da ostentação da época, Intérpretes de Linguas Orien¬ 
tais 8 , Noticia de alguns arabistas e intérpretees de linguas africa¬ 
nas e orientais*; Adolfo Coelho publicou Os Dialectos Românicos 
ou Neô-Latinos na Asia , África e America; Cunha Rivara compoz 
o Ensaio Histórico da Lingua Concani; 

Finalmente, oferece-nos a civilização da China, a cujo estudo 
e análise se votaram com actividade Bazin, que gastou a vida no 
exame da legislação e literatura dos chineses, Meadows, Plath , ao 
qual os primeiros tempos da vida chinesa absorveram cuidados 
especiais, Schott Edkins e Julien , ocupados com a gramática, os 
epigrafistas Wylie e Panthier, e mais Zwet Koff, entregue à devassa 
da vida particular. 

Todavia, não só tais investigações históricas abrangeu o tra¬ 
balho operoso dos orientalistas, visto que o ampliaram até à ta- 

1 Boletim da Sociedade de Geografia , n.“ 5 de 1898, e Noticia de alguns 
arabistas, Viterbo , pags. 315, vol. 53 do Instituto, 

2 Boletim da Sociedade de Qeografla-lüW 

3 Revista de Historia —1912 

4 Instituto, vol. 52. 
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refa árdua da tradução para as línguas vivas das extraordinárias 
criações do génio literário e religioso dos asiáticos. Algumas fô- 
ram traduzidas completamente, outras, só em parte. Eis uma lista 
das mais importantes: Anquetil Duperton verteu em latim, duma 
tradução persa do século XVII, o Oupanichad (parte teológica da 
literatura védica), que foi a primeira tradução europeia dos Vedas; 
Langlois e Miiller traduziram o Rig Veda; o Vadjour Veda , o 
Atharva Veda , e o Sarna Veda tiveram os seus intérpretes em 
Weber, Kpth , Whitney, e Benfey; Biot verteu o Tcheodi (livro dos 
ritos da dinastia Tcheo)\ o Ramayana foi trasladado por Parisot e 
Gonesio; Spiegel tornou acessível o Zend-Avesta; os episódios 
indús Bhagavadgita e Bhagavata Purana (História Poética de 
Khrisna) encontraram em Burnouf o seu tradutor; por po¬ 
demos fruir o prazer da leitura do 

Cumpre notar que, no emtanto, a exploração histórica e 
arqueológica das civilizações orientais não procedeu apenas dos 
esforços individuais. Na verdade, estes, não teriam sido tão inten¬ 
sivos e profícuos, se não fôssem encorajados e coadjuvados pelo 
esforço colectivo, associativo. Reconhecendo o quanto seria nocivo 
para o êxito pleno dêsses trabalhos o isolamento, os estudiosos 
e sábios da França, Inglaterra e Alemanha, criaram sociedades, 
fundaram associações com órgãos próprios de publicidade, as 
quais serviram para centralizar, congregar e auxiliar vontades e 
serviços, já efectuados e a efectuar, tanto moral como financeira¬ 
mente, e para diluir dificuldades políticas. Àlém disso realizaram 
a vantajosa tarefa, só com elas possível, de intensificar e unificar 
a publicação de textos e traduções-base de tais estudos —até 
então feita de modo lento e fragmentário. 

Em 1822 foi fundada a Sociedade Asiática de Paris; mais 
tarde, surgiram a Sociedade Oriental de Paris, em 1841, e a Socie- 
dáde para a publicação dos textos orientais, em 1842, e em Londres, 
Outras apareceram em épocas diferentes: Sociedade Asiática de 
Londres, Sociedade Asiática Alemã, Sociedade Siró-Egipcift, Socie¬ 
dade de Geografia de Londres, Sociedade Asiática de Bombaim, 
Sociedade de Calcutá, Sociedade Oriental Alemã, Sociedade Arqueo¬ 
lógica de Delhi, Associação Literária do Egito, etc. Entre nós regis¬ 
tou-se uma tentativa, que foi a da Associação promotora dos estudos 
orientais e glóticos, por iniciativa de Vasconcelos Abreu com a 
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colaboração de Possidônio da Silva e Marquês de Avilae Bolam, 
em 1873. Como é natural em Portugal, a sua duração foi efémera, 
tal a das rosas de Malherbe, 

Da expansão destas iniciativas derivou, em grande cópia, o 
extenso engrandecimento dos estudos orientais, pois que elas 
promoveram e patrocinaram a busca de manuscritos e a publica¬ 
ção de documentosi gramáticas, dicionáriosi textos e traduções» 
os quais, na falta dêsse apoio, teriam ficado, na mor parte, por 
compor. Sem grandes sacrifícios, poucas obras orientais podiam 
ser executadas; ora as sociedades, comportando às vezes as des- 
pezas, outras fomentando subscrições internacionais e nacionais, 
proporcionavam as condições vantajosas e adequadas para a sua 
realização. Como exemplos flagrantes basta citar os da Sociedade 
Asiática de Paris: Não havendo na Europa caractéres georgianos, 
mandchús e pehlwis, para a impressão de vários textos, man¬ 
dou-os ela fundir. Dos mosteiros de Nepal, através de duros 
obstáculos, conseguiu obter cópia de 64 volumes budistas. À 
mesma se devem as cópias de bastantes manuscritos bramânicos, 

Não menos importante e fecunda foi, nessa ampla expansão, 
a influência dos jornais publicados pelas associações. Neles se 
inseriam as memórias dos orientalistas; com eles se disseminaram 
as novas descobertas das línguas e da história dos povos asiáti¬ 
cos; foram êles que estimularam e avigoraram os trabalhos das 
escavações e traduções e os divulgaram, assim como a discussão 
das idéias e opiniões relativas a tais matérias. Porém, outras mais 
vantagens tiveram, porquanto não só apadrinhavam aos especia¬ 
listas e estudiosos a reciprocidade de relações e comunicações, de 
importantes vantagens, e ajudavam a congregar os pequenos estu¬ 
dos, que sem êles se dispersariam, como registaram os factos e 
observações avulsos, inadequados em livros, e regularmente infor¬ 
mavam os curiosos do desenvolvimento dos trabalhos em exe¬ 
cução- 

Além dêstes jornais, órgãos das sociedades orientalistas, 
outros houve que se ocuparam dos mesmos assuntos e se tor¬ 
naram notáveis pelos valiosos materiais reunidos e difundidos, 
tais o Chinese Repository (Cantão), a Revista de Calcutá e o Jour¬ 
nal of the Indian Archipelago (Singapura). 

Pois não obstante esta grandiosa obra já realizada individual 




e colectivamente, mòrmente acrescida nos últimos ciclos, muito 
há ainda que descobrir e fazer, muitas lacunas a preencher, muitas 
opiniões e conclusões a modificar. Todavia, certo é que o actual 
conhecimento das extintas civilizações orientais tem já uma lar¬ 
gueza notável e bastante para proporcionar uma visão apreciável 
da magnificente e extraordinária civilização do Oriente primitivo* 


* 


W 


* 


Assenta a literatura indú em três obras capitais que são três 
criações de génío: Vedas, Mahabárata e Ramyana. 

Os árias, como todos os orientais (excepção dos hebreus), 
gente do maravilhoso e do heróico, constituíam a sua literatura 
pela representação simbólica em formas poéticas dos portentosos 
feitos dos seus chefes, pela figuração em mitos grandiosos das 
lutas de suas conquistas, nas quais expressavam as suas aspira¬ 
ções de valor e grandeza e contornavam em moldes ideais os 
grosseiros aspectos materiais da vida. Em extremo fantasistas, 
ávidos de mistério, criaram multidões de seres divinos, superiores 
em força e beleza aos mortais, os quais eram como que as almas 
dos astros, do mar, da terra... 

Despidos das suas esplendorosas e sumptuosas roupagens, 
os Vêdas traduzem o estado primitivo, patriarcal, com o ingénuo 
culto da Natureza 1 ; a conquista da planície do Oanges é reprodu¬ 
zida no Mahabárata— a enciclopédia poética dos brâmanes, no 
voto entusiasta de Michelet\ -descreve o Ramyana- bíblia de 
humanidade e gigantesca flor da índia, como o classificou o dito 
Michelet- a expansão ariana no Dekan, cheia de lutas com os 
dravianos. 


1 Para estudo destes poemas convem lêr os livros de Abel Bergaigne: 
Quarante hyinnes da Rig-Véda tradaits et commmtés, Études surte léxiquè du 
Rig-Véda, Recherches sur 1’histoire de la SamhitS du Rig-Véda, Quelques obser 
vations surtes figures de rhétorique datis le Rig-Vêda. 
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Dalguma leitura destas obras em excertos e transcrições 
apontei, sem especial intento, nomes e expressões com os res¬ 
pectivos significados, Tendo já uma vintena de páginas, ocorreu- 
me a sua publicação. No emtanto, algo vacilei, pois mesquinho 
era o trabalho e, por isso, mui pouco útil. Como, porém, não 
encontrasse obra similar, decidi-me. Pequeno é o vocabulário. 
Assim mesmo, poderá às vezes prestar quaisquer esclarecimentos 
em rápidas leituras de tais matérias. 

É óbvio que não faltam vocabulários e da melhor valia, mas 
sem carácter geral, limitados a aspectos particulares. Eis uma re¬ 
senha dos mais importantes: Nomes próprios assírios e Vocabulá¬ 
rio dos termos empresados na grande inscrição de Khorsabad \ de 
Mênant; Vocabulário dos termos da inscrição de Behistom, de 
Saulcy; Dicionário dos nomes antigos e modernos das cidades e 
distritos da China, de Biot; Dicionário fenício dos termos conheci¬ 
dos até 1864, de Lévy; Vocabulário chinês (Macau), de Gonçalves; 
lista dos epónimos assírios e vocabulário persepolitano, de Rawlin- 
son; Dicionário dos temos técnicos árabes, de Sprenger; Dicioná¬ 
rio geográfico da Pérsia tirado do Yakout, de Meynard; Vocabu¬ 
lário oceânico das ilhas Marquesas e Sandwich, de Mosblech; No¬ 
mes árabes dos cereais \ de Mullet; Glossário dos termos admi¬ 
nistrativos da índia 1 2 3 * 5 * * 8 , de Wilson, Os de Dalgado ficaram acima 
indicados. Embora sem feição dicionarísta, convém ler o estudo 
de Constâncio Mascarenhas intitulado A patria de Buda i b > 


1 Núcleos de dicionários assírios. 

2 h Jornal Asiático. 

3 Obra indispensável para o estudo da história oriental, pois contém ter¬ 
mos técnicos de administração, arte e ciência de todas as línguas da índia com 
etimologia e ortografia original e prosódia. 

* In Trabalhos da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, 
1923, vol. 11 

5 Esta resenha não abrange os trabalhos executados (à excepção dos 

portugueses) nas últimas décadas; por serem mais conhecidos, achei-os dis¬ 

pensáveis, limitando-me, pois, à organização dos tempos iniciais e de menor 

conhecimento geral. 
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Abidharma - Uma das três partes do budismo - a metafísica. 
Vd. Visiaya tSuiras. 

Açoka — Rei de Magadha e neto do sudra Chandragoupta. 
Convocou em Patalipoutra o 3.° concílio budista e firmou o bu¬ 
dismo como religião do Estado, ao qual se convertera por influxo 
dum bhixiou, que debalde fizera torturar. 

Adyüas —As oito diferentes formas do sol. Deus da terra, 

Agni — Deus do fogo dos Védas, luz do céu etéreo, encarna¬ 
ção do sacrifício, sumo sacerdote do céu e mensageiro dos deu¬ 
ses, pai dos sacerdotes áricos, inspirador dos hinos sagrados. Na 
filosofia esotérica é o espírito puro, o Intelecto Criador ou Eterno 
Masculino, em oposição a Soma o Eterno Feminino. Depois de 
Indra, o deus mais venerado (Notar a sua analogia com o ignis 
latino). 

Atiirita- Imortal. A ambrosia da imortalidade. 

Anagami - O 3.o grau do budismo, pelo qual os devotos, 
depois de alcançado, só podiam renascer uma vez. Vd. Archat e 
Kakridajatni . 

Ananta ou Sescha -- A serpente monstruosa em que Vichnou 
se senta, 

Angiras— Um dos ricliis ou santos de Manou. 

Apsaras - Ninfas das águas e bailadeiras da côrte de 
Indra. 

Archat— O último grau do budismo que, depois de alcan¬ 
çado, concede a pureza suprema, E a perfeição absoluta dos de¬ 
votos, assim como a libertação do renascimento. Vd. Anagami e 
Nakridajami, 

Ardjouna— Um dos cinco heróis pandavas do Mahabarata . 

Aryas-Os indús divorciados de Zoroastro e que, ao estabe¬ 
lecerem-se no Pendjab, assim se intitularam. Constituíam nume¬ 
rosas tríbus, cada uma com seu rei, entregues à pastorícia, Fôram 
os criadores dos Védas. Ária siginifica excelente. 

Aaouras — Títans indús. 
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Aswamedlia - Sacrifício cruento do cavalo. Comportava gran¬ 
des despezas e era muito complicado; por isso raro se exe¬ 
cutava 

Atharva-Véda - Um dos Mas. 

Atma - O espírito dos brâmanes. 

Avataras - As descidas de Vichnou à terra. 

Bhagavadgíta - Fragmento interpolado no Mahabámta . 

Bhangis - Casta dos varredores. Vd. Chuhras e Doms . 

Bbarata— O mais célebre dos reis da dinastia lunar e que 
passa por ser o 1.® rei que submeteu tôda a terra. 

Bhavani ou Dourga - Divindade maléfica, mulher de Sim. 

Bheiias— Povo primitivo da índia estabelecido nas costas 
ocidentais. Oposto aos Khandas, paharías e tamoiils. 

Bhisma—Urn dos cinco heróis pandavas do Mahabámta . 

Bhixiou — Mendigo. Denominação dos discípulos de Bonda . 

Boudha —O fundador do budismo, filho de Cuddhodamai da 
família reinante dos Çakya. O seu nome era Sidharta Oaudama t 
depois cognominado Çakya-Momi (Çakya o anacoreta) e Bouda 
(inteligente, iluminado). Aos ló anos casou com três mulheres, 
aos 29 abandonou a côrte e entregou-se à vida errante, à procura 
da Verdade. Daqui nasceu o seu sistema religioso que profunda¬ 
mente havia de alterar as idéias e a ordem social em vigor. Morreu 
em Kucinagara. 

Boudhí - A inteligência contida na 1.» parte da alma. O mesmo 
que mahat. 

Brahma — Deus espiritual, autor do mundo, o mundo divino 
na trindade, criado pelos sacerdotes indús, que o colocaram su¬ 
periormente aos deuses do firmamento visível como ser imaterial. 
Todos os sêres emanam de si e a êle voltam depois de puri¬ 
ficados das manchas do mundo. Abstração da meditação e da 
oração. 

Brahma Mimansa~A doutrina da fé do bramanismo. O 
mesmo que Ottara e Dharna Mimansa. 

Brahrçianah — Oração- Desta palavra se formou a seguinte- 

Brahmanaspati — O senhor da oração que se tornou em 
Brama , o brâmane divino, o capelão de hidra . Simbolisa o es¬ 
pírito marcial, favorito dos shaitias- 
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Brahmanes Sacerdotes sagrados e invioláveis, constituindo 
a l. a casta pura, saída teològicamente da bôca de Brama . Estão 
isentos de tôda a culpa e de qualquer castigo. As ofensas que re¬ 
ceberem são punidas cruelmente e nunca esquecem, tanto na terra 
como na eternidade. Como guardas da religião, cabe-lhes a leitura 
e a interpretação dos Védas, a direcção dos sacrifícios, orações 
e purificações, a cultura das ciências e artes, d conselho dos 
reis. 

Brahmanas - Uma das obras representativas da 2. a fase (bra- 
mânica) da civilização ário-dravídica, referente só ao culto, ao ri¬ 
tual. Colecção dos preceitos religiosos, máximas, argumentos mo¬ 
rais e teológicos, normas das cerimónias, origem e significação dos 
ritos. Abunda em lendas divinas e humanas e corresponde ao 
Talmud dos hebreus, Forma a 2.* parte dos Vedas, 

Brighou — Um dos richis ou santos de Manou . 


Cama — Deus do amor. 

Chamãr —Casta dos sapateiros e alpercateiros. 

Candragoupta — O çoudra autor da sublevação manifesta após 
a morte de Alexandre e que o fez senhor do Inâustão e fundador 
da dinastia dos Maurya, 

Chrichna — Personagem das mais importantes da mitologia 
indú e uma das encarnações de Vichnou. Espécie de Hercules. 
Nasceu de Devaky , mulher de Vasudém. 

Chuhras — Casta dos varredores. Vd. Bhangis, 

Código de Manou — Colecção de leis do VII século a, C. re¬ 
presentativas da 4,2 fase (neò-bramânica) da civilização ária e 
elaboradas pelos sacerdotes indús para garantia da ordem, im¬ 
posta pela nova organização social das castas e da transmigração. 
É corrente que se deve a tal código a fixação e conservação do 
novo sistema religioso-político, ainda hoje subsistente. 

Çoudras ou sudras-A casta bramânica dos serviçais, nas¬ 
cida teologicamente dos pés de Brama . Estava exclusa da comu¬ 
nidade religiosa e da regeneração pela transmigração e consti¬ 
tuíam-na os indígenas das terras invadidas pelos árias, submetidos 
aos novos senhores. Actualmente ocupa-se esta casta na indústria 
e na agricultura, 
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çraiaana—Domador dos sentidos (designação aplicada aos 
discípulos de Bouda), 

Çravakas-Os discípulos de Bouda que, por terem recebido 
os seus ensinamentos, alcançaram directamente a salvação. 

çrotoapana - O discípulo de Bouda que só renascia ou como 
homem ou como deus, por ter conseguido gosar o Nirvana. 
Cwidjas-A designação dos endros oposta à dos dwidjas, 

Daçaratha —Rei de Koçala (dinastia solar) e pai do virtuoso 
Ram. 

Daevas —Demónios (em zend). 

Dakcha—Um dos santos de Manou. 

Danavas - Maus génios, inimigos dos deuses, 

Daytias — Maus génios, inimigos dos deuses. 

Devadas8i — Dançarina sagrada, anterior e superior em cate¬ 
goria à bailadeira, Encontra-se esculpida em várias atitudes gra¬ 
ciosas nos relevos e frisos do magestoso templo de Angkor - 
Thô/n (Cambodge). 

Devaki — Mãe de 

Devas-Deuses (em sânscrito), 

Dharma — A lei de Bouda. 

Dhartna Mimansa OU Brahina Mltnansa — Â doutrina da fé do 
bramanismo. Vd, Ottara. 

Dhrouva - Santo eminente que, sentado no cume da religião 
do céu, regula a marcha dos astros e planetas. 

Djalandhara—Lugar de Cachemira onde se reuniu o 4,° 
congresso budista. 

Djampoudvipa-A terra erriçada de montanhas ou a índia 
como Valmiky a chamou. 

Doms — Casta dos varredores. Vd. 

Dosâds - Casta dos guardas-noturnos. 

Dourga ou Bhavani—Divindade maléfica, mulher de Siva, 
Dvaparayouga—A 3.* idade do mundo ou a da dúvida, infe¬ 
rior em perfeição às duas anteriores e que durou 864:000 anos. 
Dwaspati — Um dos nomes de Indrn t senhor do céu, 

Dwidjas-Como se designam as três primeiras castas indús, 
significando duas vezes regenerados. 
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Dwipas - As sete religiões abrangidas pela terra disposta à 
volta do Mérou,na concepção indú do mundo. 

Gantíhafvfls— Os génios que presidem aos casamentos de 
amor. Músicos celestes- 

Oflfoada - A águia de plumas de oiro cavalgada por Vichnou, 

Goãlaa — Casta dos vendedores de leite, 

Goudhaa — Povo primitivo da índia estabelecido no centro 
de Vindhya. 

Oopa—Chefe de tríbu e protector das vacas. Saía da famílias 
nobres, das quais também procediam os sacerdotes que ofereciam 
os sacrifícios pelas tribus e compunham os cantos sagrados com 
que se honravam os deuses. Muitas vezes a si próprios se cha¬ 
mavam devas e omitas (deuses e imortais). 

Gotama—Personagem lendária considerada como autora da 
Nyaya. , 

Gounas— As três qualidades essenciais que diferenciam os 
sêres animados: a bondade (sattva), a paixão (radjas) e a obscuri¬ 
dade (tamas). 

Gurus — Mestres dos colégios sacerdotais. 

ila - Filha do manou Vaivaswatha, casada com Bouda, filho 
da lua, 

líidra—Rei dos deuses, senhor do céu etéreo, que lança o 
raio e divide as nuvens. (Semelhante a Zeus e Júpiter no sentido 
e nos atributos). 

Indus — O rio que, nascido na parte superior do Himalaia, 
contorna o alto do Pendjab e, descendo quase perpendicularmente 
aos montes Soliman»I(oh } desagúa no mar Arábico, depois de 
receber os rios que fertilizam o Pendjab. 

Indús— O povo que, estabelecido a princípio unitàriamente 
na Bactriana, se subdividiu em árias e indús de Zoroastro (donde 
saíram os médas e persas). Foram os segundos os autores da 
literatura sânscrita- 

Ioga— Um dos seis sistemas filosóficos dos Oupanichads. 

itihasas—As fábulas ou histórias cantadas pelos poetas e 
que originaram os pouranas . 
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Iswakou- Fundador da raça solar. Nasceu do umbigo do 
manou Vamsmtha e teve 100 filhos, dos quais 50 governaram 
o norte e 48, o sul. 

Joitdisílifra — Um dos' cinco heróis pandams do Mahabárata, 


Kãchhi — A casta dos jardineiros. Igual a Koiri. 

Kaçyapa — O principal discípulo de Bouda. 

Kaibarthas - Casta dos pescadores. 

Kali - Deusa do desejo e da morte. 

Kalfiyend- Senhor dos montes Vindhya , rei dos Varam . 

Kaliyouga- A 4.® idade do mundo ou a do pecado, cuja du¬ 
ração é de 432:000 anos, findos os quais se subverte a terra para 
novamente ser criada e recomeçar os mesmos ciclos. Dela já de' 
correram 5:000 anos. Segundo os brâmanes, o 1,° ano desta 
dade ascende a 3:100 anos a. C., mas outros cálculos fixam-no 
no XIV século a. C. Foi começada por Paríxit 

Kaípa (bráhmane) — O dia de Brama ou seja o conjunto de 
mil dos períodos das quatro idades do mundo. 

Kaípa (budista) -Corresponde ao anterior, apresentando, po¬ 
rém, quatro aspectos: o da destruição, o do vácuo, o do resur- 
gimento e o da estabilidade. Durante estes dois a vida humana 
prolonga-se por 80:000 anos e neles surgem os budas prègado- 
res da boa doutrina e salvadores dos homens pelo Nirvana , 
Çakya-Mouni foi precedido por três budas. 

Kakridajami —O 2.° grau dos devotos de Buda, que, obtido, 
garante o renascimento como devas ou deuses. Vd. Archat e 
Anagamu 

Kamaloca— Lugar do desejo. Lugar onde Buda penetrou 
na sua 1.® noite de contemplação. Corresponde m Hades grego 
e ao Purgatório católico. 

Kanada - Presumido autor da Veiseshika . 

Kandas — Povo primitivo da índia estabelecido como os 
oaharias, tamouls, telingas e toulouvas, nas costas orientais. 
Oposto aos bhellas, aos kolas e malabares. 

Kapyla -Personagem lendária, autora presumida da Sânkhya. 
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Karnatas—Povo de língua turaníana estabelecido no ocidente 
e dominado pela invasão ariana. 

Kauravas- Òs antagonistas dos Pandavas, no Mahabárata . 

Kchatryas ou shaírlas — A 2. a casta bramâiiica que consti¬ 
tuía a nobreza militar e da qual saíam os reis, teologicamente nas¬ 
cida dos braços de Brahma. Çabia-lhes a defesa das terras e do 
povo, sendo Iargamente pagos pelos reis e senhores de grandes 
bens. Passavam à vida regaladamente, entre exercícios guerreiros, 
caçadas e canções militares. 

Khrisna—O verdadeiro deus do amor e a 2. a pessoa do 
trimurty. O eleito de Mahadeva , que passou por oito encarna¬ 
ções: matsya avatar, curma avatar, varah av., naraxitm av., 
yamana av., purisseramo av., rama av,, khrisna avatar. 

Koiri — Casta dos jardineiros. O mesmo que kãchhi. 

Kolas - Povo primitivo da índia estabelecido nas ençostas 
ocidentais, 

Kouvei-a - Deus das riquezas. 

Kriíayouga ou Satyayoüga —A l. a idade do mundo ou a da 
perfeição, que durou 1.728:000 anos- 

Kudnagafa—O lugar onde a verdade apareceu a Buda e 
onde êle morreu. 

KMmbars—A casta dos oleiros. 


Lakcbmi ou Srí - Deusa da abundância e mulher de Vichnoiu 
Lokapalas— Os deuses guardadores do mundo. Certos pas¬ 
sos mencionam 8, outros, 33. 

Mahabárata —Êste colossal e maravilhoso poema épico, com 
400:000 versos, é uma das melhores obras representativas da fase 
neò-bramânica da civilização áriò-dravídica, na qual se arqui¬ 
vam lutas, questões, lendas mitológicas, dissertações filosóficas e 
teológicas. Por isso, póde julgar-se como a colecção quase com¬ 
pleta das crenças e tradições da índia. Ascende, aproximadamente, 
aos factos relatados, embora haja sofrido modificações em várias 
épocas. Todavia, a sua forma actual é do século IV a. C. Cabem 
as honras de autor a Vyaça, compilador dos Vêdas, o qual se 
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declara testemunha ocular das proezas e dos factos narrados» 
Dele só há fragmentos traduzidos. Originalmente era uma gran¬ 
diosa epopeia, onde se cantavam as lutas das duas raças de 
heróis, príncipes da Hastinapura e aparentados entre si-os 
Kaumvas ou Koiirus e os pandavas, e em cujo episódio final 
figuravam todos os povos da índia, então dividida em diversos 
estados independentes. As posteriores alterações e os acrescentos 
doutros episódios (entre êles a vida de Khristiá) e de doutrinas 
religiosas, intercalados arbitràriamente e sem correlações com a 
matéria do poema, converteram-na em disforme, enormíssima 
e heterogénea massa de versos. 

Mahadeva— O senhor supremo. 

Mahar’chis ou ricliís— Os grandes santos que compuzeram 
o Rig-Veda, 

Mahat ou boudhi— A inteligência contida na. 1.» parte da 
alma. 

Malabares — Povo de língua turaniana estabelecido no oci¬ 
dente da índia e dominado pela invasão ária, tais os bhelas e 
os kolas. 

Manava Darma Sasíra ~ Código posterior ao Mahabãrata' 

Mandara — O monte colocado no meio do Oceano, sôbre as 
costas da rainha das tartarugas, pelos deuses aliados dos Asouras 
e Danavas. 

Manou— O l.° homem que concedeu os nomes às manwan* 
taras, superior aos outros homens por receber de Brama a fa¬ 
culdade de criar os seres que compõem o mundo. Cada mo# 
tem em cada manwantara nome próprio; chamou-se o I o Swayâm- 
bhouva e chama-se Vaimsmtha (filho do Sol) o que preside ao 
período actual. Foi êle quem criou Indra e os outros deuses, os 
asouras, os nagas, rackasas, sarpas, etc. 

Marouts - Os sete ventos que formam o cortejo de Roudra, 

Maurya — A dinastia fundada por 

Manwantharas — As 14 divisões do dia de Brama< Tem 
cada uma 308.448:000 anos humanos; separados por dilüvios e 
dissoluções parciais, assim como um manou próprio. Actualmente 
decorre a sétima, 

Maya — O principio feminino 

Mêrou - O monte colocado no centro da terra (segundo a 
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concepção indú do mundo). Tem de diâmetro no cume 32:000 
yojanas (83:200 léguas) e na base 16:000 yojanas (41:600 lé¬ 
guas), 

Mimansa —Um dos seis sistemas filosóficos dos Oupanichads> 
Mithra — Espírito do Sol. Um dos nomes do sol védico. O 
mesmo que pouchan, savitri e sourya. 


Nagas -Raça de dragões, 

Narakas - Os 28 infernos colocados entre as águas e a terra, 
nos quais os homens maus sofrem grandes tormentos 

Nakulas— Um dos cinco heróis pandavas do Mahabãrata . 
Niaia— Um dos cinco sistemas filosóficos dos Oupanichadst 
Nirvana— O aniqüilamento pela contemplação, pelo ascetismo. 
A essência e o fim do sistema búdico. 

Nyâya— Doutrina filosófica, de lógica e dialética, tirada da 
Sankhya e atribuída a Gotama, 


Oupanichads—Uma das obras representativas da 2. a fase 
(bramânica) da civilização áriò-dravídica, que é a 3. a parte dos 
Védas, a qual abrange os seis sistemas filosóficos e teológicos 
da índia (ioga, niaia, mimansa, sankkya e vedanta), na qual 
colaboraram brâmanes e reis, 

Paharias — Povo primitivo da índia estabelecido, com os 
kandas, tamouls, telingas e toulouvas,m costas orientais.. 

Pandavas —Os cinco heróis do Mahabãrata: o justo Jour 
disthira, o sombrio Bhisma, o invencível Arájoma, Nakulas e 
Sahadeva. 

Pandistas —Teólogos* 

Papista Krashnê- Espírito mau e negro. 

Parasou Rama -Um dos grandes 'riáis e protector da raça 
de Brighou . Era também chefe duma família sacerdotal e susten¬ 
tou guerras temerosas com os shatrias do rei Kartaveya . 

Parixit-Rei, filho de Joudisthira, com o qual principiou a 
4,a idade (. Kctliyouga ). 
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Patalas —As sete residências dos génios vencidos pelos deu¬ 
ses, danavas, áaytiasz serpentes, colocadas l&Myojanas (25:000 
légoas) abaixo da terrra. 

Patalipoutra —Lugar do 3.° concílio budista retinido por Âçokfl, 

Patandjali- Autor do Yoga. 

Pavana ou Vayou — Deus do vento, do ar. 

Pendjab— Á região setentrional da índia, assim chamada 
por ser banhada por cinco rios. 

Pitrís — Manes dos antepassados, sêres divinos dos hinos 
védicos. 

Pouchan — Um dos nomes do sol (mithra), 

Pouranas (purana = velho) — Colecção de poemas épicos, 
mitológicos e históricos, derivados das histórias e fábulas ( itihasas) 
cantadas pelos poetas, mais tarde reduzidas à escrita. Cada 
um abrange a cosmogonia, a história cíclica das destruições 
e renovações do mundo, a genealogia dos deuses e patriarcas e 
as dinastias dos reis. Nos pottranas os deuses são mais abun¬ 
dantes que nos Védas e deles só há dois traduzidos no século 
X, embora sejam dezoito. Constituem provas da 4, a fase (neò- 
bramâáica) da civilização áriò-dravídica. 

Pourou - Filho de Yajatí, e neto de Poummvas - Fundou, 
com o pai, a dinastia lunar, 

Pouroucha—O ser supremo contido no ovo brilhante, do 
qual nasceu sob a forma de Brama (no código de Manou), 

Pourouravas— Rei famoso, filho de Ila, o qual estabeleceu 
os três fogos do sacrifício. Algumas tradições atribuem-lhe a for¬ 
mação das castas, 

Pradjapatis - Como se chamam os ríchis, quando estão em 
numero dez, 

Prateya Boudhas— Os discípulos que alcançam a verdade e 
o nirvana por si próprios, sem prévios ensinamentos. 

Purohita - Conselheiro espiritual dos reis; encarregado dos 
sacrifícios do fôgo. 

Purva-A doutrina das acções do bramanismo, 

Rakchaaas— Gigantes, demónios noctívagos. 

Radjagriha- Capital do reino de Magahda, onde se rçuniu o 
l.° concilio budista. 


Radjas™Uma das três qualidades dos sêres animados-a 
paixão, caracterisada pela violência dos desejos. Vd. sattva e 
tamas, 

Rama - Príncipe de Aiodhyd e filho do rei Daçaratha e de 
sua 1.» mulher, a qual havia bebido meia taça de amrita oferecido 
por Vichnou como enviado de Brama , disposto a atender os ro¬ 
gos do rei para ter filhos. Quando foi combater os gigantes apai¬ 
xonou se por Sita , filha do rei Janaka, a qual obteve depois de 
estender um arco enorme—condição do casamento, E’ o modêlo 
da virtude com que se simbolisa a moral indú, A piedade, o sen¬ 
timento do dever e a resignação na desgraça encontram em Rama 
o mais alto representante, 

Ramayana ~ Poema épico menos vasto e complexo que o 
Mahabârata, pois só contém 48Q00 versos, e uma das obras re¬ 
presentativas da 4.a fase neò-bramânica, da civilização áriò-dravídi¬ 
ca. É Rama o seu principal herói e Valmiki passa por seu autor. 
Nele se distinguem duas partes-uma de tradições heróicas (de¬ 
certo posteriores a Rama ) e outras de idéias morais (a fidelidade, a 
obediência, o amor filial, etc.). A heróica fundamenta-se historica¬ 
mente nas expedições do povo ária no sul da península, simbo- 
lisadas na expedição de Rama à cidade de Lania, em Ceilão, 
para resgatar a esposa Sita raptada por Ravona e no destêrro 
de Rama. 

Richia ou rixis— Os santos que cada manou cria no começo 
de cada manwanthara. Em parte são mitológicos e históricos na 
outra, Alguns se apontam como bardos ou autores dos Védas 
e talvez representem famílias sacerdotais, Um deles, Dakcha, teve 
50 filhas, cujos nomes, na maioria, são puramente alegóricos e 
simbólicos das virtudes e atributos morais. 


Rig Veda — O l.° monumento literário da família ariana e o 
mais antigo dos Védas, que facultou o conhecimento da civilização 
e da história primitiva dos indús. Foi composto, durante séculos, 
no Afganistam e no Pendjab e nele se versam o animismo e o 
panteísmo, o mono e o politeísmo, com fecho na concepção filo¬ 
sófica da ubiquidade de Deus, único na essência e múltiplo na s 
manifestações, Cumpre notar as analogias dos seus deuses com 





394 


LÍNOUA PORTUOUESA 


Esboço dum vocabulário ariano 


395 




os da Grécia , tal como as dos dogmas da transmigração e das 
castas com o principio da hereditariedade das profissões do Egito 
antigo. Tilsk e Jacob atribuem-no a 3500 anos a. C.; Whitney, Gras * 
sman e Benfey, a 2000; M. Miiller, a 1200, Por eufonia se diz 
Rig em vez de Rigi ou Richi, 

Roudra - Deus das tempestades (mais tarde confundido com 
Sim), cujo coatejo se compunha de sete ventos ou maeroats, 


Sahadeva— Um dos 5 heróis pandavas do Mahabárata . 

Sama Veda — Um dos Védas. 

Samngh a - A igreja budista, a assembleia dos bhixiou . 

Samonadacas - Os parentes mais afastados duma família- 

Sanhita - Á parte mais antiga dos Vêdas, que contém orações 
e hinos aos deuses. 

Sânkhya —Um dos seis sistemas filosóficos dos Qupanichads, 
fundado por Kapila. 

Sanscrito - Língua dos livros sagrados da Índia e da qual 
derivam todos os dialectos falados no 

Sapindas —Os seis parentes mais próximos duma família, 

Sarawasti — Deusa da palavra e a mais célebre das deusas, 
mais tarde feita mulher de Brama . Em geral, as deusas eram 
personificações femininas dos atributos dos deuses, sendo secun¬ 
dário o seu valor, Q mesmo nome pertencia a uma ribeira sagrada 
do deserto, a oriente do Mas. 

Sarpas —Raça de serpentes. 

Sastras — Os livros religiosos dos árias, sendo um o Ma- 
nawDhama . 

Sattva—Uma das três qualidades dos sêres animados-a 
sabedoria, caracterizada peia ciência. Vd. radjasz tantas , 

Satyayouga ou Kritayouga — A l, a idade do mundo ou a da 
perfeição, que durou 1,728:000 anos, 

Savííri—Utn dos nomes do sol ( mithra ). Hino ao sol das 
orações bramânicas. 

Sescha ou Anantha— A grande serpente de Vichnou , 

Shfltria — Vidé Kohatrya, 

Siva— Um dos deuses da trindade ou trímurty indil, o da 
destruição (corpo ou mundo natural). 


| So i_ É, como no Egito, um deus particular. Segundo as po* 
f sições que adquire (levante, ocaso, etc.) assim recebe vários nomes, 
i sob os quais é adorado. 

] Sôrna- Q sacrifício mais freqüente dos indús, que consiste 
| em pisar uma planta (asdepia acida), cujo líquido, depois de fer- 
f mentado, produz um licor, Esta planta na religião de Zomstro 
{ tinha grande importância. Na filosofia esotérica constitue a alma 
f do mundo ou o Eterno Feminino em oposição a Agni, o Inteíecto 
I Criador ou Eterno Masculino. É também o nome da lua, com o 
i de Tchandra. 

I: Souargas - As regiões seguintes à do céu, povoadas por san- 

| tos e pelos que, por uma vida pura, se libertaram da transmi- 
I gração. 

f Soura ou Varuni - Deusa do vinho. 

I Sourya— Um dos nomes do sol {mithra). 

I" soudras ou sutras-Os primeiros discípulos de Buda. Uma 
í das três partes do budismo formada por aforismos e sentenças. 

; Compêndios divididos em seis classes ou vedangas: fonética 
' (xicxa), metrificação ( [chhandas] ), gramática ( viacarana ), etimolo- 
! gia {niructa)< liturgia (, kalpa ), astronomia ( jioticha ). Vd. Abi- 
| dharrna e Visiaya. 

I Sraddha- Cerimónia fúnebre composta dum repasto mensal 
i em honra dos manes dos antepassados, 
f Sthaviras — Os bhixiou mais velhos que presidiam às assem¬ 


bleias budistas. 

Sri ou ukchmi- Deusa da abundância, mulher de Vichnou. 
Swâyambhouva — O nome do l.° manou da l. a manwanthara. 
Sndras-Vidè çoudras. 



Tatuas -Uma das três qualidades dos sêres animados - a 
obscuridade, caracterizada pela ignorância, Vd. radjas t tamas. 

Tamoiils— Povo de língua turaniana residente no oriente da 
fndia e dominado pelos árias, como os paharias, hhandas e 
telingas e touloavas. 

Tchandalas ou párias -Os sem casta, os mais impuros e 
baixos dos indús. 

Tchandra — Vide 
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Telingas — Povo de língua turaniana estabelecido no oriente 
indiano e dominado pela invasão ária, tais os tamouls, pahariasi 
e khandas e toulouvas. 

Toulouvas—Povo idêntico ao anterior. 

Tretayouga —A 2.» idade do mundo, menos perfeita que a 
anterior, a qual durou 1.296:000 anos. 

Trimourty—A divina trindade indil: Brama , Vichnou e Sm 

Uchas - A aurora védica. 

Upavedas — Tratado das ciências profanas: medicina (ayur- 
veda), arte da guerra ( dhanumda ), música ( gandhamveda) e belas 
artes {arthmsím), 

Uttara-A doutrina da fé do bramanisim 

Vaimiky-Presumido autor do Ramayana. O Homero índü. 

Vaíwa8watha — O nome do manou da actual manswanthara, 
com a qual começa a história da índia. Dele fazem descender di- 
rectamente os poemas as duas dinastias — solar e lunar—que 
reinaram nos dois impérios constituídos entre o índus e o Ganges 

Varcha™ As assembleias dos bhixiou na estação fluvial. 

Varnaa - Castas. Côres. 

Varounas—A imensidade da natureza, a fôrça vivificante dos 
sêres, o céu e o oceano, a água, o deus do espaço, análogo ao 
Uranos grego. Símbolo da ordem física e moral, da harmonia do 
universo. Por vezes, é confundido com o sol. 

Varuni ou Soura—Deusa do vinho. 

Vasichta - Santo ermita possuidor da vaca fecunda e produ¬ 
tora de todos os bens (a terra) e por causa da qual o rei Viçva- 
mitra se levantou contra êle. 

Vasotis— Deuses protectores. 

Vayou ou Pavaua — Deus do vento, do ar. 

Vayahias — Os membros das famílias nobres que constituem 
a 3. a casta bramânica, teològicamente saída das coxas de Brama< 

Vedanta— Fim dos Véâas e um dos seis sistemas filosóficos 
dos Oupanichads. 

Védas —Esta palavra significa ciência e pertence à obra lite¬ 
rária mais antiga dos indús, correspondente no valor histórico ao 
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Velho Testamento, em parte composta por ríxis e transmitida pela 
I tradição oral, que, por isso, representa a 1.» fase da civilização 
I áriò-dravídica* (a 2, a é a bramânica atestada pelos Brahmanas e 
I Oupanichads , a 3. a é a jaina-budista, com literatura própria, e a 
J:.-4* a neò-bramânica, expressa pelo Mahabárata , Ramayana ,pelos 
I Poumnas e Código de Manou), constituída pelos principais livros 
I religiosos da índia, que são 0 Rig Veda, 0 Yadjour Veda, 0 Sarna 
I Veda e 0 Atharva Veda . Cada um dêstes livros comporta três par- 
jf tes — uma de orações, invocações e hinos aos deuses, a Sanhita; 
I outra de preceitos religiosos, máximas e argumentos teológicos, 

E; a dos Brahmanas; outra de tratados filológicos e teológicos, os 
I Oupanichads . Por vezes contêm comummente algumas destas 
I partes, A sanhita do Rig Veda abrange grande parte dos hinos 
das outras sanhitas e todas elas são as partes mais antigas dos 
I Védas. 

I Os hinos dos Védas têm como característica essencial a ten- 
j dência da personificação, revestindo, de uma forma sensível, de 
I alma e vontade, os fenómenos da natureza, os actos dos homens 
í e as idéias. Se cantam um deus atribuem-lhe todas as virtudes e 
I fôrças, do que resulta 0 carácter incerto de cada divindade, a con- 
[. fusão que entre si elas apresentam, donde a diversidade de hipó- 
! teses dos sábios para explicarem estas crenças. 

I Velseshika — Doutrina filosófica filiada na Sânkhya e estabe- 
I lecida por Kanada. E’ a explicação física do universo baseada na 
I teoria atómica. 

I Vichnou -Um dos deuses da trindade indú-o da conser- 
í vação (alma ou mundo humano). 

I Viçvamifra— Rei que, depois de tentar 0 roubo da vaca de 
); Vasichta (a terra), alcançou a santidade com uma vida austera. 

| Abusando, porém, do poder que a santidade lhe oferecia, no in- 

| tento de elevar ao céo 0 rei Triçanka, levantou contra si os deu* 

[ ses. Deu origem a famílias de reis e brâmanes. 

I Viaiaya— Uma das três partes do budismo, a da disciplina, 
I Vd. Abidhama e Sutras. 

I Vrita—Titan. 

I Vyaça— Presumido autor do Mahabárata e compilador dos 
I Védas. 

I Vyaras-Os conventos budistas que derivaram das varchas< 





Língua Portuguesa 


Yadjour Veda — Um dos Védas, o qual marca uma nova fase 
da evolução social religiosa da índia, 

Yania-Deus dos mortos e chefe dos manes dos antepas¬ 
sados. 

Yanibou Dwipa — A l. a região da terra na concepção indú. 

Yavanas — Homens de face amarela. 

Yoga -Sistema filosófico fundado por Patandjali e baseado 
no Sânkhya. 

Yougas — As idades do mundo desde a sua criação na cro¬ 
nologia indú: Krita ou Satya-Youga, treta, dvapara e Kaly 

Yojana — Medida linear equivalente a 13.000 metros. 

Zend - Língua dos escritos de Zoroastro. 

Zoroastro -Reformador da religião indú aquando da unidade 
árica no sólo primitivo. 


CARLOS DE PASSOS 











